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Nesta obra, intitulada “Inovação e tecnologia nas Ciências Agrárias 2”, é apresentado 
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RESUMO: Este trabalho foi desenvolvido com 
o objetivo de estimar as exigências nutricionais 
de cálcio e fósforo para mantença e ganho em 

peso de cordeiros da raça Corriedale. Foram 
utilizados 42 cordeiros castrados. Seis cordeiros 
foram abatidos após 14 dias, sendo os animais 
referência na metodologia do abate comparativo, 
24 animais foram alimentados ad libitum e 
abatidos aos 28, 33 ou 38 kg de PV, e 12 animais 
foram submetidos a 70 e 55% do consumo ad 
libitum. A composição corporal foi estimada a 
partir de equações de regressão do logaritmo da 
quantidade de cálcio e fósforo presentes no corpo 
vazio, em função do logaritmo do peso corporal 
vazio. As exigências líquidas de mantença e o 
coeficiente de absorção destes minerais foram 
determinados a partir da correlação entre a 
quantidade de mineral ingerida e a quantidade 
retida no corpo, enquanto as exigências líquidas 
para o ganho em peso foram estimadas a partir 
da derivação de equações de predição da 
composição corporal. A composição corporal 
variou de 16,83 a 16,49 g de cálcio e 4,69 a 4,64 
g de fósforo por kg de peso de corpo vazio. As 
exigências líquidas de mantença, para animais 
entre 28 e 38 kg de peso vivo, foram 450 mg de 
Ca/dia e 329 mg de P/dia. As exigências dietéticas 
foram de 7,05 a 6,93 g/dia de cálcio e 4,14 a 4,11 
g/dia de fósforo para cordeiros Corriedale, dos 28 
aos 38 kg de PV, com ganho de 200 g/dia.
PALAVRAS-CHAVE: Composição Corporal.  
Macrominerais. Nutrição. Ovinos. 

REQUIREMENTS CALCIUM AND 
PHOSPHORUS FOR MAINTENANCE AND 

GAIN OF LAMBS CORRIEDALE
ABSTRACT: This work was developed with the 
objective of estimating the nutritional requirements 
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of calcium and phosphorus for maintenance and weight gain of Corriedale lambs. Were used 
42 castrated lambs. Six lambs were slaughtered after 14 days, reference animals in the 
comparative slaughter methodology, 24 animals were fed ad libitum and slaughtered at 28, 
33 or 38 kg of BW, and 12 animals were submitted at 70 and 55% of consumption ad libitum. 
The body composition was estimated from regression equations of the log of the amount 
of calcium and phosphorus present in the empty body, as a function of the logarithm of the 
empty body weight. The net maintenance requirements and the absorption coefficient of these 
minerals were determined from the correlation between the amount of mineral ingested and 
the amount retained in the body, while the net requirements for weight gain were estimated 
from the derivation of prediction equations of body composition. Body composition ranged 
from 16.83 to 16.49 g of calcium and 4.69 to 4.64 g of phosphorus per kg of empty body 
weight. The net maintenance requirements for animals between 28 and 38 kg live weight 
were 450 mg Ca/day and 329 mg P/day. Dietary requirements were from 7.05 to 6.93 g/day of 
calcium and 4.14 to 4.11 g/day of phosphorus for Corriedale lambs, from 28 to 38 kg of BW, 
gaining 200 g/day.
KEYWORDS: Body composition. Macrominerals. Nutrition. Sheep. 

1 | 	INTRODUÇÃO 
Os elementos minerais são componentes essenciais na dieta de ruminantes, pois, 

influenciam a produtividade, atuam como cofatores essenciais para utilização da energia e 
da proteína. Os minerais são responsáveis por funções vitais no organismo com reflexos no 
desempenho animal, as deficiências de um ou mais elementos minerais podem resultar em 
desordens nutricionais, levando o animal a desempenhos produtivo e reprodutivo abaixo 
do potencial. 

As concentrações de cálcio e fósforo corporais são reflexo, principalmente, da 
proporção de ossos e gordura da carcaça. Portanto, fatores como idade, raça, grupo genético, 
sexo, manejo alimentar e condições climáticas, as quais os animais são submetidos, influem 
na concentração desses minerais. A base dos cálculos e do balanceamento da dieta para 
ovinos, nas condições brasileiras, são tabelas elaboradas por concelhos internacionais, 
como por exemplo, o National Research Council (NRC) e do Agricultural Research Council 
(ARC). No entanto, deve-se usar estas tabelas com cautela, pois podem comprometer a 
produção animal. Pois, essas recomendações expressam exigências de ovinos lanados em 
países de clima temperado. 

Para estimar as exigências de macrominerais para ganho de peso, é utilizado o 
método fatorial, proposto pelo ARC (1980). Este método estima as quantidades líquidas que 
são depositadas no corpo do animal para atender ao ganho em peso, gestação, lactação e 
ao crescimento de lã em ovinos. 

A soma das frações de mantença e produção vão constituir a exigência 
líquida total, a qual, corrigida por um coeficiente de absorção do elemento 
inorgânico no aparelho digestivo do animal, resulta na exigência dietética do 
animal (ARC, 1980). 
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O método fatorial é usado por vários autores, parte destes se baseiam em 
equações propostas pelo AFRC (1991), outros, utilizam equações geradas pelos dados 
dos próprios trabalhos, estas variações influenciam nas diferenças dos resultados finais. 
Assim, é necessário o conhecimento das exigências nutricionais de macrominerais para as 
condições brasileiras, com os alimentos e as raças adaptadas. Por tanto, os objetivos deste 
trabalho foram determinar a composição corporal e estimar as exigências nutricionais de 
mantença e ganho de peso de cálcio e fósforo para cordeiros Corriedale.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado no Laboratório de Ovinocultura do Departamento 

de Zootecnia da Universidade Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil. O 
experimento foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais da mesma instituição 
(076/2014), e desenvolvido no período de março de 2013 a fevereiro de 2017.

Foram utilizados 36 cordeiros, machos castrados, da raça Corriedale, desmamados, 
e confinados em baias individuais com 2 m² providas de comedouros e bebedouros. 
Após o período de adaptação, seis animais foram abatidos, servindo como referência 
na metodologia do abate comparativo (ARC, 1980). Dentre os demais, 18 animais foram 
alimentados ad libitum e abatidos aos 28, 33 ou 38 kg de peso vivo (PV). Os demais, 12 
animais, foram submetidos a dois níveis de restrição alimentar: 70 e 55% do consumo ad 
libitum, expresso em percentual do PV, utilizados para calcular a exigência de mantença. 
O abate destes foi realizado com aqueles abatidos aos 38 kg de PV, independentemente 
do peso. 

A dieta foi constituída por silagem de sorgo (Sorghum bicolor (L) Moench), grão de 
milho (Zea mays L.), farelo de soja (Glycine max L.) e minerais, sendo calculada para atender 
às exigências de proteína bruta, energia metabolizável e macrominerais preconizadas pelo 
NRC (2007), para ganho de 0,200 kg diários. As proporções dos ingredientes e composição 
bromatológica da dieta experimental estão apresentados na Tabela 1. 

Ingredientes Proporção dos ingredientes (%MS)

Silagem de sorgo 50,00

Milho quebrado 22,75

Farelo de soja 25,58

Calcário calcítico 1,66

Composição bromatológica (%MS)

Matéria seca 61,99

Matéria orgânica 93,48

Proteína bruta 18,81
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Extrato etéreo 4,40

Fibra em detergente neutro 36,04

Fibra em detergente ácido 21,88

Carboidratos totais 70,26

Carboidratos não estruturais 37,41

Cinzas 4,54

Nutrientes digestíveis totais 67,66

Energia líquida 1,58

Cálcio 0,63

Fósforo 0,31

Tabela 1 - Proporção dos ingredientes e composição bromatológica da dieta experimental

Os animais foram alimentados duas vezes ao dia, às 8:00 e às 16:00 horas. A 
quantidade ofertada aos animais alimentados ad libitum foi ajustada para manter sobras 
de 10% do total oferecido. Diariamente foram coletadas amostras do alimento e de suas 
respectivas sobras, para posteriores análises. Os animais foram pesados no início do 
experimento e a cada 14 dias, após jejum de sólidos de 14 horas. 

No abate, os animais foram pesados, insensibilizados e sacrificados através da 
secção das artérias carótidas e veias jugulares, coletando o sangue. Após a esfola e 
evisceração cada órgão foi pesado individualmente. Sendo que o rúmen, retículo, omaso, 
abomaso, intestino grosso e intestino delgado foram pesados cheios e vazios, obtendo-se, 
o peso de conteúdo gastrointestinal (CGI). O peso de corpo vazio (PCV) foi obtido pela 
diferença entre PV e CGI, bexiga e urina. A lã foi removida com auxílio de máquina de 
tosquia. As carcaças foram pesadas, a metade direita foi separada em perna, paleta, costela 
e pescoço. Após, os cortes foram separados em porção comestível (músculo, gordura e 
outros) e ossos. Da mesma forma, a cabeça, e as duas patas direitas de cada animal, foram 
separadas. Os componentes corporais constituíram oito grupos, sendo: grupo 1 órgãos 
internos, 2 trato gastrointestinal, 3 gordura interna, 4 sangue, 5 porção comestível, 6 pele, 7 
lã e 8 ossos, após trituração em moedor de carnes elétrico, as amostras foram congeladas. 
O oitavo grupo foi composto por pequenas porções de cada osso, acondicionadas em 
recipientes e congeladas para posteriores análises laboratoriais.

À exceção das amostras de sangue, as amostras de cada grupo dos componentes 
corporais foram moídas e após retirada uma alíquota de 200g colocadas em Becker com 
capacidade de 500 ml e levadas à estufa a 105°C, por um período de, no mínimo, 72 
horas, para determinação da matéria seca gordurosa (MSG). Em seguida, as mesmas 
foram lavadas com éter de petróleo, para obtenção da matéria seca pré-desengordurada 
(MSPD) (KOCK; PRESTON, 1979). 

Após obter a MSPD, as amostras foram trituradas em moinho de bola, para 
posteriores determinações de nitrogênio total, no espectrômetro de massa (IRMS), e de 
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gordura segundo Bligh; Dyer (1959). A gordura removida no pré-desengorduramento foi 
calculada pela diferença entre a MSG e a MSPD, cujo resultado foi adicionado aos valores 
obtidos de gordura residual na MSPD, para determinação do teor total de gordura na 
amostra. As amostras de sangue foram acondicionadas em bandejas de alumínio e levadas 
à estufa de ventilação forçada a 65°C por aproximadamente 96 horas, para determinação 
da matéria parcialmente seca (MPS). Posteriormente foram moídas em moinho de bola 
para às determinações de MS, Ca e P.

As amostras dos alimentos fornecidos e sobras, foram pré-secadas em estufa de 
ventilação forçada a 55°C por aproximadamente 72 horas sendo, em seguida, moídas 
em moinho tipo “Willey” com peneira de 2mm e acondicionadas em frascos identificados. 
Foram determinados, os teores de matéria seca (MS) por secagem em estufa a 105ºC 
durante 16 horas. O conteúdo de matéria mineral (MM) foi determinado por combustão a 
600°C durante 4 horas e teores de extrato etéreo (EE) conforme Silva; Queiroz (2002). O 
teor de nitrogênio total (N) foi determinado pelo método Kjeldahl (Método 984.13, AOAC, 
1997). 

As análises para determinação dos macrominerais foram efetuadas por digestão ácida 
com ácido sulfúrico, obtendo-se a solução mineral (TEDESCO et al., 1995). Em seguida, 
foram feitas as diluições para determinação do cálcio e do fósforo. O cálcio foi determinado 
adicionando-se cloreto de estrôncio e as leituras, foram realizadas em espectrofotômetro 
de absorção atômica. O fósforo foi determinado por redução do complexo fósforo-molibdato 
e as leituras foram realizadas por colorimetria em espectofotômetro. As concentrações 
corporais de cálcio e fósforo foram determinadas em função das concentrações percentuais 
nas distintas amostras de componentes corporais. O somatório dos valores, em gramas, 
forneceu o total de cada componente químico e possibilitou o cálculo de seus percentuais 
no PCV. Para predição do conteúdo de cálcio e fósforo por Kg de PCV dos animais, foi 
adotado o modelo exponencial y = axb, preconizado pelo ARC (1980). Este modelo foi 
logaritmizado conforme a equação que se segue:

Log Y = a + b Log X     
Em que: Log Y = logaritmo do conteúdo total do macromineral no corpo vazio, a 

= intercepto, Log X = logaritmo do peso corporal vazio e b = coeficiente de regressão do 
conteúdo do macromineral em função do peso corporal vazio. Para predição do PCV foi 
utilizada a equação de regressão deste, em função do peso vivo ao abate.

Para estimar a exigência líquida para mantença foi realizada uma análise de 
regressão entre a quantidade de cálcio e fósforo retida no corpo vazio e a quantidade de 
cada mineral consumida. Os animais usados para gerar estes dados foram os submetidos a 
restrição alimentar (55 e 70% do consumo ad libitum) e os alimentados ad libitum abatidos 
aos 38 kg de PV. A exigência líquida para mantença foi obtida após a extrapolação da 
equação de regressão para o nível zero de ingestão. As exigências líquidas para o ganho 
em peso corporal vazio de cálcio e fósforo foram estimadas a partir da derivação das 
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equações de regressão da composição corporal, obtendo-se a equação y’ = b 10-a PCV(b-1). 
As exigências líquidas desses minerais para o ganho de peso vivo foram obtidas 

por meio da conversão do peso corporal vazio em peso vivo, utilizando-se o fator 1,20 
obtido pelo quociente PV/PCV dos animais. A soma das frações de mantença e produção 
constituem a exigência líquida total, a qual, corrigida por um coeficiente de absorção do 
elemento inorgânico no aparelho digestivo do animal, resulta na exigência dietética do 
animal (ARC, 1980).

O delineamento utilizado foi o Inteiramente Casualizado. Os dados foram submetidos 
à análise de regressão segundo o modelo: 

Yij = α + βxij + φ 
Em que: Yij = Observação da variável dependente correspondente à repetição da 

independente j sob o tratamento de ordem i, α = intercepto, β = coeficiente de regressão, 
xij = observação da variável independente associado à repetição de ordem j sob tratamento 
de ordem i, φ = Desvios da regressão.Todas as análises foram realizadas em nível de 5% 
de significância através do procedimento GLM.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 2 estão os resultados médios e respectivos desvios padrões da composição 

corporal em Ca e P e peso dos cordeiros Corriedale. A porcentagem de matéria seca foi de 
35,93 a 44,16, a de gordura foi de 9,89 a 17,57, de cálcio foi de 1,69 a 1,61 e do fósforo foi 
de 0,45 a 0,43 para os PCV entre 23,69 a 32,09 Kg. Observa-se que houve um aumento na 
concentração de matéria seca e gordura corporal, no entanto, a concentração corporal de 
Ca e P reduziu com o aumento do PV. Estes resultados também foram obtidos por Teixeira 
et al., (2015). O decréscimo nas concentrações de Ca e P pode ser explicado pelo aumento 
na concentração de gordura nos animais mais pesados e pela redução no crescimento 
ósseo à medida que aumenta o peso corporal, pois a maior parte do Ca e P corporal está 
presente nesse tecido (PÉREZ et al., 2001). Pois, a maioria desses elementos encontra-
se nos ossos, e ocorre redução quando os animais atingem a maturidade, pois há uma 
redução no crescimento ósseo.

Em estudo com animais oriundos do cruzamento entre as raças Ile de France e 
Santa Inês, com peso entre 15 e 45 kg de PV, Baião et al., (2003) relata a composição 
corporal de 38,91 a 47,24 % MS, 11,98 a 24,26 % de gordura, 1,19 a 1,07 % de Ca e 0,71 
a 0,67 % de P.
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Variável Referência Pesos de abate
28 33 38

Peso ao abate (kg) 28,83±3,21 28,84±1,05 32,90±2,15 38,03±1,28
Peso de corpo vazio (kg) 23,69±2,58 23,31±0,72 26,49±1,53 32,09±2,08
Matéria seca (%) 35,93±1,00 38,69±0,79 39,15±1,30 44,16±1,53
Gordura (%) 9,89±2,74 14,45±2,64 14,93±4,03 17,57±2,21
Cálcio (%) 1,69±0,41 1,67±0,22 1,67±0,23 1,61±0,16
Fósforo (%) 0,45±0,04 0,44±0,06 0,44±0,04 0,43±0,11

Tabela 2 - Peso ao abate (PA), peso de corpo vazio (PCV) e composição corporal de matéria seca, 
gordura, cálcio e fósforo (% no PCV), em função dos diferentes pesos de abate (média ± desvio-

padrão)

Para animais da raça Santa Inês, com peso vivo de 15,02 a 35,91 Kg, Geraseev 
et al., (2000) determinou a composição corporal de 32,36 a 35,91 % MS, 10,02 a 14,43 
% de gordura, 1,52 a 1,39 % de Ca e 0,81 a 0,75 % de P. As variações observadas entre 
as pesquisas, podem ser atribuídas, entre outros fatores, a diferença racial dos animais 
utilizados nos experimentos. No presente estudo, com animais da raça Corriedale, 
caracterizados como animais lanados, houve menor concentração de fosforo na carcaça, 
quando comparados aos estudos realizados com animais deslanados. Os animais lanados 
possuem maior quantidade de gordura na carcaça, o que resulta em menores proporções 
de nutrientes minerais, pois, a gordura apresenta pequena quantidade de minerais. 

As diferenças nas concentrações de cálcio e fósforo corporais são reflexo 
principalmente das diferenças existentes na proporção de ossos na carcaça, uma vez 
que 99% do conteúdo de cálcio e 80% do conteúdo de fósforo no corpo estão nos ossos 
(GERASEEV et al., 2000). No presente estudo, o conteúdo de cálcio e fósforo da massa 
óssea representou 98,33 e 80,02% da carcaça, respectivamente.

A partir dos dados de composição corporal foram obtidas as equações de regressão 
do logaritmo do conteúdo corporal de cálcio e fósforo, em função do logaritmo do PCV, 
para cordeiros dos 28 aos 38 kg de PV (Tabela 3). Com base nas equações da Tabela 3 
foi estimada a concentração de cálcio e fósforo por Kg de peso de corpo vazio (Tabela 4). 
Os resultados apresentados, na Tabela 4, indicam decréscimo no conteúdo corporal dos 
macrominerais por unidade de peso (g/kg PCV) com o aumento do PCV. 

Variável Equação de regressão R2

PCV Peso de corpo vazio, Kg = -1,3344 + 0,8615 PV,kg 88,20
Cálcio Log Cálcio, g = 1,3087 + 0,9394 Log PCV, kg 51,84
Fósforo Log Fósforo, g = 0,7042 + 0,9755 Log PCV,kg 48,22

Tabela 3 - Equações de predição para o peso de corpo vazio (PCV), em função do peso vivo (PV) e 
conteúdo corporal de cálcio e fósforo em função do peso de corpo vazio
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Peso ao abate (kg) Peso de corpo vazio (PCV) (kg) Mineral (g/kg PCV)
      Cálcio Fósforo
28 23 16,83 4,69
33 26 16,70 4,67
38 32 16,49 4,64

Tabela 4 - Estimativa da concentração de cálcio e fósforo em função do peso de corpo vazio

Para os cordeiros Corriedale dos 28 aos 38 kg PV, foi obtido os valores médios de 
16,67 g de Ca e 4,66 g de P/kg de PCV. Segundo o ARC (1980) a concentração de minerais 
no conteúdo corporal é constante, e ainda, independente do aumento de peso, sendo 11,0 
g de Ca e 6,0 g de P por kg PCV. Os resultados do presente estudo não permaneceram 
constantes e são 51,57% superior para o Ca, e 22,22% inferiores para o fósforo, quando 
comparados aos preconizados pelo ARC (1980). Para os sistemas internacionais AFRC 
(1991) e NRC (2007) a concentração corporal de cálcio decresce com a maturidade dos 
animais, pois há estabilização do tecido ósseo. 

A massa óssea dos cordeiros da raça Corriedale correspondeu a 20,83, 17,76, 
17,45 e 17,23% da MS, para os tratamentos referência, 28, 33 e 38 kg de PV. Nesta massa 
óssea, a quantidade dos minerais correspondeu a 22,78, 23,02, 25,15 e 25,43% de cálcio, 
e 5,80, 6,75, 7,20 e 7,24% de fósforo para os mesmos pesos vivos. Em pesquisa com 
animais cruza Texel, Goularte (2014) estimou as concentrações corporais de 14,84 a 12,09 
g de Ca por kg de PCV e de 5,36 a 5,24 g de P/kg de PCV, para os pesos de 20 a 50 kg de 
PCV. Estas diferenças podem ser atribuídas as variações na composição corporal existente 
em animais de diferentes raças. Outro fator, são as variações na concentração de gordura, 
a qual ocorre em função da idade, raça, sexo, manejo alimentar e condições climáticas 
(Geraseev et al., 2000).

Os animais usados para estimar as equações de regressão foram os submetidos a 
restrição alimentar (55 e 70% do consumo ad libitum) e os alimentados ad libitum abatidos 
aos 38 kg de PV. Os coeficientes de absorção e as exigências líquidas para mantença 
foram estimados, a partir de equações de regressão, correlacionando a quantidade 
ingerida (g/dia) pelos animais e a quantidade retida (g/dia) no corpo vazio dos mesmos. 
Após a extrapolação da equação de regressão para o nível zero de ingestão obteve-se as 
exigências líquidas para mantença:

Fósforo (g/dia) P retido = - 0,329 + 0,26 P ingerido (R2=81,64)
Cálcio (g/dia) Ca retido = - 0,450 + 0,43 Ca ingerido (R2=71,95)

As exigências líquidas de mantença para cálcio e fósforo, para cordeiros Corriedale 
entre 28 e 38 kg de peso vivo, foram 450 mg Ca/dia e 329 mg P/dia. Segundo o ARC 
(1980) os valores estimados devem estar entre 240 a 400 mg Ca/dia para cordeiros com 
15 a 25 kg PV, respectivamente. As exigências líquidas de mantença para cálcio e fósforo, 
encontradas por Geraseev et al., (2000), para animais entre 15 e 25 kg de peso vivo, 
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foram de 305 mg Ca/dia e 325 mg P/dia, estes autores utilizaram a mesma metodologia do 
presente estudo para estimar esta exigência.

O coeficiente de absorção obtido para o cálcio e fósforo, na presente pesquisa foi 
de 0,43 e 0,26 respectivamente. Estes valores foram inferiores aos preconizados pelo 
NRC (1985), 0,60 para o cálcio e 0,70 para o fósforo. Os autores Geraseev et al., (2000) 
reportaram os valores de 0,44 e 0,55 para cálcio e fósforo respectivamente. Para o cálcio 
o resultado é semelhante ao do presente estudo, no entanto, para o fósforo é 52,72% 
superior. As diferenças entre os valores dos coeficientes de absorção do cálcio e fósforo 
podem ser atribuídas as diferenças entre os alimentos utilizados nos experimentos, além 
das condições ambientais e raças. Após derivar as equações de predição da composição 
corporal de cálcio e fósforo (Tabela 4), foram obtidas as equações que permitiram estimar 
a quantidade de cálcio e fósforo depositada por Kg de ganho em PCV:

Cálcio (g) Y = 19,12 . PCV-0,0606

Fósforo (g) Y = 4,93 . PCV-0,02 

A partir das equações de predição para o ganho de cálcio e fósforo, foram estimadas 
as exigências líquidas de cálcio e fósforo para ganho em PCV (Tabela 5).

As exigências líquidas de ganho para cordeiros com 23 a 32 kg de PCV foram de 
15,81 a 15,50 g/kg PCV para cálcio e de 4,57 a 4,53 g/kg PCV para o fósforo. Segundo o 
AFRC (1991) o peso à maturidade deve ser considerado no cálculo, assim, há decréscimo 
na deposição destes minerais com o avanço da maturidade. Este concelho reporta os 
valores de 11,48 g Ca/kg PV e 6,62 g P/kg PV para animais com 15 kg PV.

PV (kg) PCV (kg) Mineral (g/kg de ganho de PCV)
Cálcio Fósforo

28 23 15,81 4,57
33 26 15,70 4,55
38 32 15,50 4,53

Tabela 5 - Exigências líquidas (g) de cálcio e fósforo para ganho de 1 kg de peso de corpo vazio (PCV),  
para cordeiros Corriedale dos 28 aos 38 kg de peso vivo

Para os autores Geraseev et al., (2000) a concentração de cálcio no ganho de PCV 
encontrada foi de 12,55 a 11,36 g/kg e de fósforo foi de 6,30 a 5,43 g/kg, para animais 
com 12,96 a 22,05 kg de PCV, respectivamente. Os valores do presente estudo, quando 
comparados com esses autores são 38,73% superiores para Ca, e 18,81% inferiores para 
P, para os animais com 23 kg de PCV. Estas diferenças podem ser justificadas por fatores 
que influenciam na composição corporal dos animais, como por exemplo, a raça, o clima, e 
ainda a metodologia utilizada no preparo das amostras. 

Na Tabela 6 estão apresentadas as exigências líquidas de cálcio e fósforo para 
ganho de PV, calculadas a partir da divisão das exigências líquidas para ganho em PCV, 
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Tabela 5, pelo fator de correção obtido através da razão entre PV/PCV. O fator de correção 
obtido no presente estudo correspondeu a 1,2.

PV (kg) Exigência líquida para 1 kg de ganho de PV
Cálcio (g) Fósforo (g) Ca : P1

28 12,91 3,73
33 12,81 3,72 3,42
38 12,65 3,70

1 Ca : P: relação cálcio e fósforo

Tabela 6 - Exigências líquidas (g) de cálcio e fósforo para ganho de 1 kg de peso vivo (PV), para 
cordeiros da raça Corriedale dos 28 aos 38 kg de peso vivo

A exigência líquida para um kg de ganho de peso foi de 12,91 a 12,65 gramas 
de Ca e 3,73 a 3,70 gramas de P, para os peso de 28 a 38 kg de PV. A relação Ca:P 
encontrada neste trabalho, foi de 3,42. Este resultado é superior aos valores de 1,80 e 1,76 
preconizados pelo ARC (1980) e AFRC (1991), respectivamente.

Nas Tabelas 7 e 8 são apresentadas as estimativas das exigências líquidas de 
ganho de cálcio e fósforo dos cordeiros Corriedale dos 28 a 38 kg de PV. Tanto para o 
cálcio quanto para o fósforo observa-se que as exigências líquidas totais diminuem com 
o aumento do PV e aumentam com a taxa de ganho. As exigências líquidas totais para 
cordeiros Corriedale com 33 kg de PV e ganho de 200 g/dia corresponderam a 3,01 g/
animal/dia de Ca e 1,07 g/animal/dia de P. Segundo Teixeira et al., (2015) em estudo com 
caprinos F1 Boer × Saanen dos 15 a 25 kg de peso corporal observaram uma redução de 
27,5% de Ca e 27,8% de P com o aumento do peso dos animais.

PV (kg) GMD (g/dia)
Cálcio

Mantença Ganho Total

28

100 0,450 1,290 1,740

150 0,450 1,940 2,390

200 0,450 2,580 3,030

250 0,450 3,230 3,680

33

100 0,450 1,280 1,730

150 0,450 1,920 2,370

200 0,450 2,560 3,010

250 0,450 3,200 3,650
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38

100 0,450 1,260 1,710

150 0,450 1,900 2,350

200 0,450 2,530 2,980

250 0,450 3,160 3,610

Tabela 7 - Estimativas das exigências líquidas (g/dia) de cálcio para o ganho em peso vivo de cordeiros 
da raça Corriedale

Os autores Baião et al., (2003) em pesquisa com animais oriundos de cruzamento 
da raça Santa Inês, com 30 kg de PV e ganho de 200 g/dia, obteve exigências líquidas 
totais de 2,07 g/animal/dia de Ca e 1,42 g/animal/dia de P. 

Assim como em outros resultados obtidos no presente estudo, pode-se atribuir as 
diferenças nas exigências líquidas de Ca e P para ganho, principalmente, as diferenças 
existentes na proporção de ossos e de gordura na carcaça dos animais nas distintas raças 
estudadas. 

As exigências dietéticas foram estimadas aplicando-se o método fatorial, segundo 
a metodologia recomendada pelo ARC (1980), ou seja, foram somadas as exigências de 
mantença e as exigências líquidas, e estas, foram divididas pelo coeficiente de absorção, 
Tabela 9. 

As exigências dietéticas de cálcio para cordeiros Corriedale, dos 28 aos 38 kg de 
PV, com ganho de 200 g/dia, foram de 7,05 a 6,93 g/dia. As exigências dietéticas de fósforo 
corresponderam a 4,14 a 4,11 g/dia para os mesmos tratamentos. Para o NRC (1985) a 
exigências dietética de cálcio é de 5,2 g/dia, para animais com 20 kg de PV e ganho de 200 
g/dia, valores estes, inferiores ao obtido pelo presente estudo. Autores brasileiros também 
reportaram valores inferiores ao deste estudo, como por exemplo Geraseev et al., (2000) 
que estimou exigências dietéticas de cálcio e fósforo de 4,87 e 1,91 g/dia respectivamente, 
para cordeiros Santa Inês com 20 kg de PV e ganho de 200 g/dia, e Gonzaga Neto et al., 
(2005) onde as exigências dietéticas foram de 4,75 e 3,57 g/dia para cordeiros Morada 
Nova com 20 kg de PV e ganho de 200 g/dia.
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PV (kg) GMD (g/dia)
Fósforo

Mantença Ganho Total

28

100 0,329 0,373 0,702
150 0,329 0,560 0,889
200 0,329 0,747 1,076
250 0,329 0,933 1,262

33

100 0,329 0,372 0,701
150 0,329 0,558 0,887
200 0,329 0,744 1,073
250 0,329 0,930 1,259

38

100 0,329 0,370 0,699
150 0,329 0,555 0,884
200 0,329 0,741 1,070
250 0,329 0,926 1,255

Tabela 8 - Estimativas das exigências líquidas (g/dia) de fósforo para o ganho em peso vivo de 
cordeiros da raça Corriedale

PV (kg) GMD (g/dia)
Mineral

Cálcio Fósforo

28

100 4,047 2,700
150 5,558 3,419
200 7,047 4,138
250 8,558 4,854

33

100 4,023 2,696
150 5,512 3,412
200 7,000 4,127
250 8,488 4,842

38

100 3,977 2,688
150 5,465 3,400
200 6,930 4,115
250 8,395 4,827

Tabela 9 - Estimativas das exigências dietéticas (g/dia) de cálcio e fósforo para o ganho em peso vivo 
de cordeiros da raça Corriedale

4 | 	CONCLUSÃO 
A composição corporal de cálcio e fósforo dos cordeiros Corriedale reduziu com o 

aumento do peso de corpo vazio para cálcio. As exigências líquidas de cálcio e fósforo para 
a mantença, para animais entre 28 e 38 kg de peso vivo, foram de 450 mg de Ca/dia e 329 
mg de P/dia. As exigências dietéticas foram de 7,05 a 6,93 g/dia de cálcio e 4,14 a 4,11 g/
dia de fósforo para cordeiros Corriedale, dos 28 aos 38 kg de PV, com ganho de 200 g/dia. 
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